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DIFICULDADES NO AéôRDO 
DO CAFÉ 

Dois fatos principalmente afetaram o mercado de café no decorrer 

de julho último: a) o agravamento da tensão no Oriente Médio. ocorrido 

no meio do mês. com os desembarques norte-americanos no Líbano e britâ­

nico na Jordânia. e b) a expectativa dos resultados dos trabalhos do Grupo 

de Estudo do Café em Washington. A preocupação com possíveis dilicul· 

dades no tranSpolte de café dos países produtores para os centros de con· 

Fumo. em conseqüência de eventual conflito armado, num momento em 

que os distribuidores e torradores estão de novo ou ainda trabalhando com 

estoques mínimos. imprimiu certo grau de finneza ao mercado. seja no dis­

ponível. seja no de futuros da Bôlsa de Café e Açúcar de Nova York. notada­

mente nas posições a serem liquidadas em prazo mais curto. 

Mas no fim do mês, na ausência 
de complicações mais graves no 
campo militar, os fatôres permanen· 

tes do mercado, isto é, excesso defl· 
nido da oferta sôbre a procura poso 
sível, fizeram sentir o seu pêso, per· 

dendo-se os ganhos obtidos, com ex­
ceção, no mercado de futuros, dos 
contratos pcrra setembro próximo, be-

neficiaclos pela situação técnica exis· 
tente até agora. 

O QUADRO a seguir, no qual es· 
tão reproduzidos, em relação aos con· 
tratos B (Brasil) e M (Milds), as cota· 
ções do fechamento do mercado a 
têrmo da Bôlsa de Café e Açúcar de 
Nova York, nas datas e para os me­
ses de negócios indicados, mostra 
est:l maneira de evolver do mercado. 



CONJUNTURA 

nOLS.\ DE CAFt E AÇÚCAR DE~. yonti 

('ota('ões do fechamento em centaVOl 
de dólar por libra - pêso 

Julho de 1958 

Contrato B 

14 
15 
:'1 
31 

Contrato 11-1 

14 
21 
30 
31 

i\lESES DE NEGóCIO 

Set . 

45.00 
45.55 
45,54 
46.40 

49,35 
50.73 
50.95 
50,85 

Dez. 1\1a l·. Maio 

42.00 
43 ,45 
43,30 
42.75 

46,35 
46,65· 
45.93 
45.92 

41,44 40,40 
41.78 40,78" 
41 ,80· 40.65 
41 ,05 40.00 

45,16 43.75 
45.45 44.15 ' 
44.40 43.35 
44,35 43,30 

( ' ) Cotação do fe-c hamento mais alta do 
periodo. 

ECÓNO~uCA 

A expectativa ':::;0 d~sfecno das ne­
gociações ora em curso em Was­
hington, entre os representantes dos 
países produtores de cafá, sob os 
auspícios do Departamento de Esta­
do, foi outro fa~:Jr importante do mer­
cado. Na incerteza quonto aoz resui· 
kdos dês~et; entendimentos, especial­
mente no que conceme à atitude dos 
produtores do Hemidério Orientai 
(Africa, Asia e O:::e.:mio), os oislribUl' 
dores e torradores se mantêm retro!, 
d:Js, prosseguindo em sua polítca d? 
compras mUi restrito:s, a;:enas por.:) 
r€posição. Apresentando-se os supri­
mentos existentes tão abundantes. 
não prevêem qualquer possibilidade 
de alta dos preços, mesmo se se rea· 
lizar o acôrdo internac;onal vis.:Ido 
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pelos p::U58'; produtores. Temem, no 
enlanlo, queda subsl~cial do atuai 
nível de preços no C:::ISO de não S3 

cheg:::lr a entendimento de âmbito 
r.lUndio! par.:l a regulariz:Jção da 
o:ert.:l. dada a exislend:::r, nos países 
J:ro:iutores, de oispon:bilidades esti­
:- odas em ffi::lis de 60 mi;hões de sa­
cas de 60 quilos. dislribuid:ls da se­
gllint~ lorm;): 

Pl'o~uçãJ exportável dn safra 
1958 59, segundo R estimativa 
do Serviço de Agricultura Es­
tran3elra do Departamento 
de Agrlcultum dos Estados 
Unidos 50.000.000 

Existência no Brasil em 30 6 
1958. segundo (I Comunicado 
58 56, do Instituto Brasileiro 
do Café 

SaJ.jo dos cafés dn safra 1954 
55, adquirld(ls pela CJmlssão 
do Financiamento da Pro-

10.453.000 

dução 3.500.000 

Tota l 63.953,000 

ao qu.:!l se deve somar quantidades 
não conhecidas precisamente, em 
poder da Federacion Nacional de Co­
feicu;!;:,=es da Colômbia, estimada 
em 1.600.000 sacas. 

Contrastando com essas disponi­
bilidades, as importações mundiais 
não doverão exceder, nas presentes 
condições, a cifra máxima por elas 
já atingida, a de 1956, num total de 
37 .200.000 sacas. 

A propósito da participação no 
acôrdo internacional para a regulari­
z::xção da oferta dos produtores do 

Hemis:erb Oriental. julgamos H t 
=essante reproduzir aqui os comeo.á 
LOS da importante e a::reditada firm::l 
c..:e Londres. Edmund Schluter & r 

Lld. 

. Aligur:t-sa improvável que I,)S 

países produtores de café da Africa 
venham a participar de um acôrdo 
interna:::i';:,nal de cotas de exportação. 
Co:n o possível ex::eção de Angola, 
Con~o Bel:;;a e Quênia, onde a m:::tio­
r:u das pbotações é de p=o;:r;edode 
.::.e fazendeiros europeus, capazes de 
compreen::ierem as rozões da disci· 
piina dos contrôles, os territorios res­
tautes, compreendendo a Africa Oci­
ciental Frances:t, a Africa Oriental 
Britânica, os Comemos, a Etiópia, 
Madasgacar, Uganda, Tanganica e 
Ruanda Urundi, exportam café culH­
vcrdo quase inteiramente p:n africa· 
nos mUitas centenas de milh::ues 
dêles, cada um auferindo renda in­
significante de suas poucas árvores. 
Se Washington, ou os países latino­
americanos, enviassem missão ou co· 
mitê de investigação à Alr:ca. que 
lá seria muito benvinda, compreen­
deriam, talvez, melhor as razões pe­
las quais não é praticável a partici· 
poção africana nos arranjos de co· 
tas. Se êsses acordos são desejáveis 
ou não é questão à parte: simples­
mente não são praticáveis. A Afri· 
ca está s::tllsleita com os ~raços 

atuais, mas os apreciaria ainda mais 
baixos, desde que as colheitas fôs· 
sem integralmente vendidas. 

Tambem os comerciantes de calé, 
que encaram a indústria como um 
t:xio e se preocupam mais com suo 
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saúde permanente do que com maio- ram as seguintes nos úllimos cinco 
res lucror; imeàiatos, acredit:Jffi na anos: 
redução dos preços como o único 
corretivo eficaz para aumentar o can-
sumo" . 

Refletindo a política de estoques 
mínimos dos distribuidores e torrado­
res e a possibilidade que desfrutam 
da adquirir o necessário ao seu mo­
vimento em muitas fontes de produ­
ção, as exportações brasileiras para 
o exlerlor em julho último foram ape· 
nas de 868 .810 sacas de 60 quilos, 
das quais 371.008 para os Estados 
Unidos. 

Em julho e nos primeiros sele me­
ses do ano, nossas remessas p~lTa o 
exterior, em sacas de 60 quilos, ia-

,\uos 

1954 

1955 

1956 

1957 

19S8 

.Julho 

6:<5.959 

953.549 

1.275.373 

976.614 

868.810 

J aneiro/ Julho 

5.938.5~ 

6.144.298 

9.743.061 

7.543.441 

6.668.995 

o Serviço de Agricultura Estran· 
geira do Departamento de AgricultU' 
ra dos Estados Unidos prevê leve au· 
menta do consumo naquele país. 
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o consumo CIvil per capita de cafe 
n,J. b;:)se do equivalente a calã verde 
e estimado, para 1958, em 15.7 libras­
peso, tendo sido em 1957 de 15,6 li· 
bras. Por conseguinte, registrando-se 
nos Estados Unidos contínu:> oumen-

to da população, r )de-~e t;"P Idf 11 

::remento nas ne~esSLdao.es do Inlp ). 
loção. Exi~le também a expect:tliva 
de que as imporloções n:t Europa 
continuerh a crescer, princip::llmer.t 
r:o: Alempnh:l Ocid "l1::IL 

Atenuo-se o expansão d/crédito dos 
bancos comerciais 

Em Julho, segundo a apuração 
estatística elaborada com base nos 
balancetes de cêrca de 45 dos 
maiores bancos comerciais, o salão 
global dos empréstimos dos bancos 
privados ter-se-ia elevado de, apro­
ximadamente, 1,8 bilhão de cru­
zeiros, ou seja, de quase 1 ri- (ver 
QUADRO lI, correspondente à evo­
lução dêsses empréstimos no perío­
do de janeiro a julho dos últimos 
:::: anos). 

Duas foram as causas funda­
mentais para que o nível dos em~ 

préstimos concedidos €m julho pe­
Jos bancos comerciais evidenciasse 
contenção no seu ritmo de expan­
são observado desde janeiro: a) a 
estabilização experimentada recen~ 
temente pelas emissões de papel· 
moeda, que nos 6 primeiros meses 
do ano havIa acusado um aumen~ 

to liquido de cêrca de 7 bilhões de 
cruzeiros; b) a contração sofrida 
no mês pelo saldo liquido das Le­
tras do Tesouro (títulos de dív ida 
a curto prazo, emitidos pelo govêr~ 
no federal), adquiridas pelos ban-

I - VARIAÇÃO DO SALDO DOS EMPRtSTIWOS DOS BANCOS PARTICULARES (1) -tEm mllhoes de cruzeiros} 

1 , 5 6 
I MliSES 

Absolut. 

J.neiro • ••• • . . + • 400 -
Fever.iro • • • • . + 2 37. 
".rço ••• • ••• •• + 3 158 
AbriL " " .... + , .20 
Wa 1 o • ••••.•••. + 2 2J5 

Junho ••••..• • • + , 151 
JlIlho ......... • I 13:-

JAN. / roLHO .... • 16 375 

1
._11 E.J:clusivo Lotu", 

&11 lillla t 1 Ya. 

S 

+ 1,8 
+ 2,1 

+ 2,7 

+ 2.5 

+ 1.8 
+ 1 • 7 

• O. , 

-1 I • 8 

do 111 6 01lro. 

1 , 5 7 

Absoluta S 

+ " + 0,1 
+ 1 731 + 1.3 
+ 2 528 + 1.' 
+ 2 020 + 1.S 
+ 2 179 + 1 . 6 
+ 3 277 + 2.3 

• • 587 • 1.8 -
• 11 406 + 10. j 

1 9 5 8 

Absoluta S 

+ 3 648 + 2,1 
+ 1 960 + 1.1 
+ • 30' + 2.5 

+ 6 072 + 3.' 
+ 3 361 + 1.8 
+ • 72212} + 2.S 

• 1 800(2) + O. , 

. " 86; + 15 .5 


